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RESUMO: A violência intrafamiliar atinge parcela importante da população e 
repercute de forma significativa sobre a saúde das pessoas, sendo reconhecida, 
mundialmente, como um relevante problema de saúde pública. Dentre as funções 
prioritárias da saúde pública destacam-se o compromisso e aos problemas que afetam 
a saúde da população – dentre tais funções, a atenção às pessoas em situação de 
violência. Para oferecer suporte no manejo das situações de violência, foi idealizado 
o projeto denominado “Capacitação em violência doméstica para a atenção básica”. 
Oferecido pelo Departamento de Saúde Pública do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de Santa Catarina em parceria com a área técnica da Saúde do 
Homem do Ministério da Saúde, previu a criação de materiais didáticos-pedagógicos 
sobre violência doméstica para utilização na educação à distância, oferta de curso de 
capacitação para 3.000 (três mil) profissionais da Atenção Básica (Equipes de Saúde 
da Família, Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Equipes de Saúde Prisional). Com 
o objetivo promover, por intermédio de formação profissional continuada, ferramentas 
para que o profissional da Atenção Básica possa sensibilizar-se para desvelar a violência, 
identificar situações em sua prática e qualificar o atendimento. Além de promover o 
apoio ao desenvolvimento de habilidades que tenham por fim garantir a prevenção 
e o atendimento em rede integrada. O curso foi composto por seis módulos de 30 
horas, onde o profissional deve optar por quatro de seu interesse pessoal e profissional, 
mais o módulo de apresentação, totalizando 120 horas de curso em um período de 
realização de três meses. Os conteúdos dos módulos estão estruturados de maneira 
independente. A ordem na qual serão estudados pode ser definida pelo aluno, obtendo-
se o mesmo nível de aproveitamento. Os módulos de conteúdo do curso são: políticas 
públicas no enfrentamento da violência; atenção a homens e mulheres em situação de 
violência; rede de atenção às pessoas em situação de violência; violência: definições e 
tipologias; violência no contexto familiar; violência e perspectiva relacional de gênero. 
O curso foi oferecido em três edições, no período de abril de 2014 à dezembro de 
2015. Durante sua vigência, 7.068 profissionais concluíram o curso, estes pertencem 
às seguintes profissões: enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, médicos, dentistas, 
farmacêuticos, fisioterapeutas, sanitaristas, terapeutas ocupacionais, arte-educador, 
fonoaudiólogos e educadores físicos. O referido projeto possibilitou que o mesmo 
se tornasse referência nacional, alcançando seu objetivo principal de capacitar os 
profissionais inseridos na atenção básica acerca da temática da violência.
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